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Resumo:

A Lei nº 9.795/99, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental torna obrigatória a abordagem 
da educação ambiental nos diferentes níveis educacionais, contribuindo para a formação de indivíduos 
mais conscientes em relação às questões ambientais. O trabalho foi realizado em uma Escola de 
Educação Básica na modalidade EJA em São Gabriel/RS e teve como objetivo analisar os 
conhecimentos, hábitos e ações dos alunos em relação à temática ambiental. Foram aplicados 
questionários não identificados a 33 alunos contendo questões discursivas e objetivas. Os resultados 
demonstraram que a maioria dos professores trabalha a temática ambiental. E que os maiores índices de 
perfil ecologicamente correto incluem ações que impactam diretamente no bolso do consumidor. Já a 
falta de motivação, de tempo ou abordagens superficiais dos temas contribuiu para a baixa adesão por 
parte dos alunos. Dessa forma, a Educação Ambiental precisa ser trabalhada de forma contínua visando o 
desenvolvimento de valores.
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ANÁLISE DOS CONHECIMENTOS DE ALUNOS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS SOBRE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
 A Lei nº 9.795/99, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental torna obri-
gatória a abordagem da educação ambiental (EA) nos diferentes níveis educacionais, contri-
buindo para a formação de indivíduos mais conscientes em relação às questões ambientais. 
Conforme Freitas et al.(2009): 
 

No caso específico da Educação de Jovens e Adultos (EJA) cuja clien-
tela possui características especiais, pois a sua maioria é formada por 
adultos trabalhadores que buscam integração social com expectativa 
de uma melhor qualidade de vida, além de jovens que provavelmente 
não tiveram êxito no ensino regular; observa-se, muitas vezes, uma 
desmotivação para aprendizagem, a qual se reflete num baixo enten-
dimento dos conceitos aplicados nas aulas.  

 
 Pensando nisso, é importante conhecer se a EJA tem priorizado a abordagem das 
questões ambientais e como os alunos estão engajados nesse propósito.  
 O trabalho foi realizado em uma Escola Estadual de Educação Básica ± modalidade 
EJA em São Gabriel/RS e teve como objetivo analisar os conhecimentos, hábitos e ações dos 
alunos em relação à temática EA. 

 
 
2 METODOLOGIA 

 
 Em junho de 2016, foram aplicados questionários anônimos a 33 alunos. Composto 
por 17 questões, o questionário foi dividido em 3 etapas. A primeira etapa (com 1 questão 
discursiva) visava conhecer se os alunos tiveram abordagens de EA durante a Educação Bási-
ca; a segunda etapa (com 15 questões objetivas) destinava-se a compreender os hábitos e as 
ações dos mesmos e a terceira etapa (com 1 questão discursiva), buscava verificar o que os 
alunos entendiam por EA. Após o recolhimento dos questionários foi realizada a análise dos 
dados mais pertinentes. 

 
 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

 
 Dos 33 alunos entrevistados 42,4% eram do sexo masculino e 57,6% do sexo femini-
no. A idade deles variou desde a idade mínima para o ingresso na EJA, 18 anos, até o máximo 
de 59 anos. 
 2V� UHVXOWDGRV� GHPRQVWUDUDP� TXH� QD� SULPHLUD� HWDSD�� FRP� D� SHUJXQWD� ³Você teve/tem 

DERUGDJHQV�GH�(GXFDomR�$PELHQWDO�GXUDQWH�D�HGXFDomR�EiVLFD"´�60,6% dos alunos afirma-
ram que tiveram abordagens sobre EA. As respostas indicaram que a grande maioria dos pro-
fessores trabalha a temática ambiental. No entanto, 15,2% dos alunos revelaram que não lem-

bravam.  
 Na segunda etapa, a pergunta Sempre que possível utilizo transporte público, bicicleta 

ou ando a pé? 51,5% dos alunos expressaram que sim; 39,4% manifestaram que às vezes e 
apenas 9,1% disseram que não. Na questão Desligo equipamentos elétricos da tomada quan-
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do não estou utilizando? 66,7% afirmaram que sim; 21,2% que às vezes e apenas 12,1% con-
fessaram que nunca desligam. Já na pergunta Procuro não deixar a torneira aberta ao esco-

var os dentes, lavar a louça ou fazer a barba? 72,7% revelaram não deixar. Entretanto, 
24,3% confessaram que às vezes não fecham a torneira durante suas ações. Percebe-se que os 
maiores índices de perfil ecologicamente correto incluem ações que impactam diretamente 
no bolso. 
 Hábitos diários como, por exemplo, conscientizações de pessoas, armazenamento de 
óleo, separação e depósito de lixo nos locais corretos, indicaram que de maneira geral os alu-
nos estão conscientizados em relação às questões ambientais (Quadro 1). Acredita-se que a 
participação ativa deva-se ao fato de estas serem questões presentes no dia a dia de todas as 
residências e de fácil reprodução.  
 

Quadro 1 - Hábitos diários dos alunos 
 

Hábitos Sempre  
Às ve-
zes  Nunca 

Deposito meu lixo reciclável no dia correspondente ao que o ca-
minhão da coleta seletiva passa no meu bairro? 54,5% 30,3% 15,2% 
Jogo óleo na pia? - 27,3% 72,7% 
Jogo lixo no chão? 3% 9,1% 87,9% 
Incentivo e auxilio no aumento da conscientização das pessoas?  57,6% 42,4% - 
Separo meu lixo? 36,4% 36,4% 27,2% 

Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 

 Apesar dos alunos apresentarem algum nível de sensibilização, é possível verificar que 
existem ações que ainda possuem baixa adesão (Quadro 2). Os alunos podem ter informações 
sobre uso de sacolas reutilizáveis, compostagem, economia de água e energia, mas os núme-
ros apresentados ainda são insatisfatórios, o que pode estar ligado à falta de motivação, de 
tempo ou abordagem superficial dos temas por parte dos professores.  
 

Quadro 2 - Ações com baixa adesão 

 
Ações Sempre  Às vezes  Nunca Branco 
Sempre que possível recuso sacolas descartáveis e co-
loco minhas compras na bolsa? 18,2% 51,5% 30,3%  
Desligo o chuveiro enquanto me ensaboo? 15,2% 24,2% 60,6%  
Faço xixi no banho? 21,2% 18,2% 60,6%  
Realizo a compostagem? 18,1% 39,4% 36,4% 6,1% 

Fonte: Elaborado pela autora, 2016. 
 

Na terceira etapa aplicou-se a pergunta: Para você o que é educação ambiental? Apesar 
da grande maioria dos alunos dizerem que tiveram ou têm abordagens sobre Educação 
DPELHQWDO�� DOJXPDV� UHVSRVWDV� UHODWDUDP� RXWUD� UHDOLGDGH�� ³1mR� VHL� PXLWR� EHP�´�� ³e� XPD�
PDWpULD�TXH�WRGRV�SRGHULDP�DSUHQGHU´��³%XVFD�H[SOLFDU�R�TXH�p�H�ID]�HGXFDomR�DPELHQWDO�SDUD�
DV�SHVVRDV´�� 

Dos 33 questionários analisados ficou clara a ideia de que a questão ambiental tem sido 
pouco abordada no espaço escolar, pois os alunos pareceram não compreender o real 
significado do que é EA. Apenas um aluno apresentou conhecimento satisfatório sobre o tema: 
³6HU�RULHQWDGR�GH�FRPR�HYLWDUPRV�D�GHVWUXLomR�GH�QRVVR�SODQHWD��SURFHVVRV�SRU�PHLR�GRV�TXDLV�
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R�LQGLYtGXR�H�D�FROHWLYLGDGH�FRQVWURHP�YDORUHV�VRFLDLV´� 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 Conclui-se que a grande maioria dos alunos apresentam hábitos ecologicamente 
corretos, apesar de não possuírem conhecimento concreto sobre o que é Educação ambiental. 
A EA precisa ser trabalhada de forma contínua visando o desenvolvimento de valores e 
atitudes voltados para a conservação do ambiente. 
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